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GT66: Povos indígenas isolados e de recente contato contra a
aliança governo/agronegócio/missões: desafios perante a retomada
da ideologia de integração e o desmonte da política de proteção
Miguel Aparicio, Fábio Augusto Nogueira Ribeiro

Ao longo da história  do  país  o  "cerco"  imposto  aos  inúmeros  povos  indígenas  que,  conscientemente,  não
participam  da  lógica  nacional  são  muitos:  o  estímulo  desenvolvimentista  na  execução  de  grandes
empreendimentos devastadores; o avanço incessante do agronegócio; a ânsia pela extração de minérios, madeira
e demais recursos naturais; a busca por novas almas para a conversão, mediante persuasão praticada por
determinadas agências missionárias; a grilagem, etc. Atualmente, a retomada da ideologia de integração e o
desmonte da política de proteção contradizem direitos consolidados pela Constituição há mais de trinta anos,
impulsionando práticas  de  extermínio  e  negligência.  Diante  do  avanço  destes  contextos  e  da  vivência  de
experiências genocidas, diversos coletivos optaram por formas de vida que têm sido referidas por termos como
"isolamento". Este GT reunirá investigadoras, investigadores e analistas dedicados a discutir os desafios impostos
nos diversos contextos em que se encontram esses povos. São também bem vindas reflexões sobre de que forma
o rechaço ou evitação das relações de troca com o entorno podem ser entendidos como ação política ou busca
por autonomia destes coletivos indígenas. Conflitos de interesses, agência em relação à autodeterminação sobre
sua existência e desafios da garantia de seus direitos compõem algumas das temáticas discutidas pelo GT.

Os Ava-Canoeiro isolados do Médio Araguaia
Autoria: Kamutaja Silva Ãwa, Patrícia de Mendonça Rodrigues
Descrever a situação atual de alta vulnerabilidade e invisibilidade histórica dos Ava Canoeiro "isolados" da
Ilha do Bananal. O grupo vive hoje no que restou de uma mata no Parque Nacional do Araguaia, depois de
dois grandes incêndios em 2019 e 2020. Oito pessoas foram avistadas de um helicóptero do IBAMA durante o
incêndio,  mas  até  hoje  o  Estado  brasileiro  não  tomou nenhuma providência  efetiva.  Os  Avá  Canoeiro
contatados à força pela Funai em 1973 acompanham com grande preocupação e solidariedade a situação de
seus prováveis parentes "isolados". O trabalho será apresentado por Kamutaja Awa, neta do líder histórico do
grupo  contatado,  e  Patrícia  Rodrigues,  antropologa  responsável  pela  identificação  da  Terra  Indigena  Taego
Awa.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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